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f\ Governo está empe-^-^ nhado na repressão á
propaganda communista,
que se vem fazendo, escan-
dalosamente, nesta capital.

As medidas devem ser ri-
gorosas, pois que o momen-
to é o mais opportuno pos-sivel para a propagação do
mal.

Neste sentido, o sr. Se-
cretario de Policia e Segu
rança Publica, dr. José de
Borba Vasconcellos, convo-
cou uma reunião prelimi-
nar de estudo dessas medi-
das, para a qual fez convi-
dar a imprensa.

Essa reunião realizou-se,
hontem, ás 13 horas. Com-
pareceram o commandante
do 23 B|C, capitão Paulo A-
guiar, o capitão Liberato
Barroso e tenente Carlos
Cordeiro, além dos repre-
sentantes de jornaes.

O sr. Secretario expoz as
disposições em que se acha
o Governo, que recebeu as
mais severas ordens do sul
para agir sem transigen-
cias.

Essas instrucçoes do sul
prendem-se aos últimos fa-
ctos de Pernambuco.

O sr. Secretario, assegu-
rando que está na pista dos
propagandistas de Fortale-
za, a quem se deve a divul-
gação clandestina de pam-
phletos e boletins subver-
si vos, appellou para os jor-
nalistas presentes no senti-
do de que a imprensa em-
preste a sua valiosa collabo-
ração ao Governo, na defe-
sa do perigo commum.

Os pontos de vista de Luiz Carlos Prestes
Recebemos a seguinte carta,

que nos escrevem dc Cedro:

Ull-

''Illustre jornalista
Dr. Renato Vianna:
Acabo dc ler o seu bem clabo-

rado artigo sob o titulo: A Rc-
volução c Carlos Prestes.

Ai externa o preclaro jomalis-
ta conceitos nobililantes, sobre
o gloriozo soldado brazileiro, o
jeneral Luiz Carlos Prestes,
Exalça-lhe a bravura moral, a
inflexibilidade dc suas convi-
cções e o profundo amor que, co-
mo nós, vota a esta grande pa-Iria tão ludibriada e a quem tan-
to queremos. Muito bem. São
justos, são merecidos os enco-
mios derramados sobre a perso-nalidade inconfundível do gran-de lejendario da revolução de 24.
Ele é digno, ele merece.

Considero, entretanto, permi-ta-me a franqueza de um admi-
rador desconhecido, que o con-
sumado jornalista não foi muito
feliz quando, referindo-se ás
idéas politico-administrativas de
Carlos Prestes, disse estar ele
mesmo erradíssimo. E assim se
expressou supondo ter o precla-ro jeneral adotado o communis-
mo.

Ora, na supozição está a duvi-
da, e na duvida não se pode do-
gmatizar.

Ademais, pelo manifesto do
nosso grande exilado ao povobrazileiro, não podemos acoi-
ma-lo de comunista filiado e su-
bmetido ás subversivas doutri-
nas russas.

E'. verdade que ele prega o
comunismo agrário, vizando, po-
rem, uma necessidade rejional-
puramente brazileiro.

Essa concepção feliz ele teve,
naturalmente, quando alraves-
sou, na grande pugna revolucio-
naria dc 24, o interior dos Esla-
dos brazileiros. Nesse raid estu-
pendo etc teve a oportunidade dc
contemplar, de nzo, a mizeria
reinante entre milhares dc ir-
mãos nossos, que vivem, como
escravos, nas propriedades, je-
ralmente inóspitas, dos egoístas

Je impiedosos senhores feudais,
\gue ainda infestam vastas re-'jiões 

do território brazileiro.
Verificou Luiz Carlos Prestes,

como todos nós verificamos, que
sendo o Brazil um paiz essencial-
mente agrícola, na agricultura
está a sua maior fonte de rique-
za. E esta preciza de ser incenti-
vada c dezenvolvida, o que só se
fará proficientemente, destri-
buindo-se de modo equitativo,'como doutrina Prestes, esses la-
tifundios — que só produzem
para uzofruto particular dos in-
saciaveis latifundistas — entre
o braço que trabalha. Isto não só
vai ao encontro do bem indivi-
dual dos pobres, como consulta
os mais elevados interesses do
povo.

E' da índole humana interes-
sar-se mais pelo que é seu do que
pelo que é dc outrem, pois
ainda não conseguimos por em
pratica a lei divina: "Ama ao
teu próximo como a ti mesmo'r.

Assim, havendo esforço espe-
ciai para a obtenção de proveu-
tos pessoais, com isso tambem
ganha a nação.

E por esse prisma, contempla,
naturalmente, Carlos Prestes a
revolução agraria brazileiro, que
tem por finalidade o bem comum
nacional.

Oulros ilens do seu manifesto
vizam igualmente o soerguimen-
to da nossa pátria, como sejam a
nacionalização da industria e o
cancelamento da divida extran-
ieira.

E quem pode duvidar do valor
desses conceitos ?

E por cancelamento da divi-
da, extranjeira, não queiramos
atribuir intensões malévolas a
Carlos Prestes, um dos mais
briozos brazileiros, pois muito
bem podemos interpretar suas
palavras como revelação clara
dos seus ali ruis tos sentimentos.
Por esse cancelamento pode-se
entender que, apoz o pagamen-
to da divida externa, o Brazil po-
de e deve viver ás suas próprias
es pensas, sem jamais contrair
empréstimos.

O próprio Juarez, em uma de
suas entrevistas, declarou serem
boas, muito boas, as doutrinas
de Prestes, achando, porem, que
o Brazil não as podia suportar
agora. E conclue: "Mas, como
Roma não se fez num dia..."

E se Carlos Prestes fosse boi-
chevista, certamente Juarez não
se expressaria assim, salvo se ele
tambem...

Concluindo, não tenho a pre-
tensão de provocar do ilustre
jornalista uma retificação. Não.
Peço-lhe, entretanto, permissão
para continuar a diverjir quan-
do em nossos cérebros se focali-
zar em idéas diferentes.

Luiz Carlos Prestes não errou:
está certo, certíssimo.

Seu amigo e admirador,
Alcides Nogueira

Cedro, 12|12|930".
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N.EW-YORK, 17 (Pela Wes-
tern, ás 20,10) — Segundo in-
formações particulares aqui re-
cebidas, e procedentes de Guate-
mala, foi organizado ali um no-
vo Governo Provisório, sob a
chefia do General Manoel Orei-
lance.

WASHINGTON, 17 (Pela
Western, ás 20,10) — O Encar-

regado dos Negócios dos Esta-
dos-Unidos da America do Nor-
te, em Guatemala, William Mc.

j Caf f erty, communicou ao De-
! partamento do Exterior ter ir-
I rompido uma revolução na re-
| publica da Guatemala, na Ame-
rica Central, hontem, á noite,
registrando-se pequenas esca-
ramuças em varias partes da ci-

!dade.
As informações não esclare-

ciam quaes as ligações políticas
do movimento revolucionário,
embora affirmassem que o Exer-
cito daquella republica partici-
pava da rebellião, que se sub-
dividira em grupos.

Não seja pessimista, sr. commercir.n- j -j,, . . ,
te. Lembre-se que o anmmcio é tudo rftotographw, da casa onde se desenrolou o drama do P. C,
no commercio. vendo-se os signaes da intensa fuzilaria
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espirito publico está
aguardando, com an-
siedade, o resultado

do rigoroso inquérito, que
se está procedendo; sob a
presidência do integro juiz
dr. Daniel Lopes, a proposi-
to do assassinio do Jornalis-
ta, Antônio Drummond.

Conforme, entretanto,
fomos seguramente infor-
mados, dito inquérito vai
prolongar-se, ainda, por

j mais alguns dias até quan-
jdo sejam praticadas varias
I acariaçõesrque aquelle ma-
gistrado julga indispehsa-
veis, e ouvidas as testemu-
nhas, todas ellas idôneas, a
que alludiu o sr. Leiria de
Andrade, em o seu depoi-
mento.

De sorte que, a curiosida-
de publica só opportuna-
mente será satisfeita.

Aliás, essa deliberação
do dr. Daniel Lopes, é de to-
do ponto louvável é de-
monstra que s. s. age em
sentido diametralmente op-
posto áqueile outro prati-cado pelas autoridades do
regimen decahido, as quaestudo fizeram açodadamen-'
te, inclusive o trancamento
do inquérito de então, pre-
judicando, assim, a, bôa:
marcha da justiça. O ponto-y,de vista do magistrado defl
agora é, realmente, digno,
dos maiores encomios. •;

Pouco importa a prolixi-dade do tempo-; o de que ^precisa, no caso, é da %i|
dade integral, de sorte qífênada perde o espirito publi-^co em esperar mais um pou-co, até que o digno magis-
trado ouça todas as teste-
munhas da aceusação e as
da defesa e pratique todas
as medidas supplementa-
res,—acariações, reconheci-
mento do co-autor, ou co-
autores, etc... — indispen-
saveis ao elucidamento. da
verdade.
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O annuncio vale o que vale o jornalque o publica,, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.
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—Atou*© M#warift (IM»'
0iar«'NpÍp)"- Hermes Aa*
gueto de Ashaya- (iMa*

«nar Sf.irU»»a) «- Cto*
doaldo «-no» . i»»í«-

ASSIUNATUKAS

INTSRIOV
AlUJO .. .. .. 501000
Semestre .... 301000
Trimettre .. . 18*000

EXTERIOR
Anua  SOSOOO
SMiir-tr» .... MW00
Trimestre .. . SOfOOO

NOTA
O* podidoN de naitigim*

tura* deveria vir acom*
punhado» d»* reipectlvan
Importtiudti*, em Víttt* po**
tal, ehpqut* ou valor decla*
rado — ¦• endereçados ao:
Director • Commercial de

«PistrU Nova"
Bua ParA, 2 — Sobrado

Ceará-Fortalexa
Qune*quer roolama.5ea

serio attendidaa cora pra*
j ser, quando fundada*.

Finas Meias de seda

— ISSO —

DEZEMBRO
QUINTA-FEIRA-

S. Baiiliaiw
S. Auxencto.
S. Graciano.
HORÓSCOPO
Aa peagona des-

te mez são, cm
geral, medrosas e
pessimistas. Im*
pulsivas e des*
confiadas, estão
sempre om luta
com os quo os
cercam. São con-
stantes na ami-
zade, c relativa-
mente felizes.

EPHEMEEIDES DO CEASA
— DEZEMBRO —

1822  Rcali*»a-sc em Fortaleza a primeira
sessãio preparatória para a fundação da So-
ciedade das Cearenses Libertadoras", assis-
tindo ao acto, José do Patrocínio.
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Coromunleou-ww o dr, Anto*
mo Urbano de Almeida, em of-
fido do boateco datado, quo, de
accordo com o te.egramma n.
157-S, de O deste nws. do sr.
inspector, nesta data passou ao
w. Engenheiro Virgílio Plnhel»
ro o exereieio do cargo de che-
fe do distrioto da» Secca» neste
a.j-Ct™ ajaaji^A ^? e

mmnm3

MOUSSELINE, MÂNON, ROYAL,
FRANCESAS, TOSCA

Resistentes e elegantes—Sempre nuances novas
Especialidade da

A Cearense
(N. 82—0 vezes seg.)

NO CURSO PARTICULAR
Du Professor' 

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Mathe-
malicas

RUA PARA', N 16
(N. 97—diário

tg«_|_* »-4*-***>*_l*****M--"***nINFORMAÇ<
* ÚTEIS
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Senhores!

CASA KOSMOS
189, Rua Floriàno Peixoto, 189

Soeben eingetroffen!
Deutsche Victor Platten in Rei-

çher Àuswahl!

QUIXADÁ* & CIA.
*m

Distribuidores Geraes — Ceará*
Piauhy

(N.139 —lv.

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo-108
(151_15 alts.

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTDIENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

Podeis evitar os inimigos da
saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em caso, o "Café Ira-
cema". (111

0 AMADEU
(134--

Calçados para Homens
25$, 30$, 35$, 40$ — na"CASA VENEZA"

(154

Calçados para Senhoras
25$, 30$, 35$ e 40$ —• na"CASA VENEZA"

(155

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
Babe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—3U seg*.

OPTiMAS FESTAS
Roupinhas para creanças.
Confecções de aprimorado

gosto e a preços os mais convi-
dativos.

N'"A Cearense"
(84—6 sgs.

ENXERTOS DE LARANJA CRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAHIA
£-' HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —

Rua Senador Pompeu, 323
VENDE QUALQUER QUAN-

TIDADE PARA ENTREGA
EM JANEIRO

(98—12 alts.

ADVOGADOS .

Dr. Lincoln Mourâo Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-*
quer parte do Estado.

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecçâo

á Infância do Rio.
MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

¦ TT^y

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA-CEARA*
(N.106-10

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

Mirem-se os homens

Na Casa AMADEU
O grande sortimento

—de—

CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12 vzs.

Sitio para alugar
Aluga-se um sitio na Aldeio-

ta, Outeiro, bairro desta capi-
tal, com boa casa de morada,
assoalhada, casas pequenas, com
diversas frueteiras, catavento,
etc, a tratar no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

(N. 104—15 alts.

Associação Commercial
ELEIÇÃO DA DIRECTORIA

(3.a E ULTIMA CONVOCAÇÃO)

Na forma dos Estatutos fica designado o dia 17
do corrente, (quarta-feira), para a eleição da Directo-
ria da Associação Commercial, para o anno social de
Janeiro de 1931 a Dezembro de 1932.

A eleição terá logar ás 14 horas do referido dia 17,
na sede da Sociedade, com o numero de sócios que
comparecer, por ser a 3.a e ultima convocação desta
Assembléa Geral.

Antes de proceder-se a eleição, o sr. presidente,
lera o Relatório dos trabalhos do anno social, confor-
me mandam as Estatutos.

A Associação muito encarece o comparecimento
dos srs. sócios a esta Assembléa Geral, de summa im-
poiiancia na vida da sociedade.

i
Fortaleza, 13 de Dezembro de 1930.

NUNES VALENTE
Director Secretario

N. 136

Plitntilo de Phnrtmicla

Permanecerão aberta», du-
ranto a noite* a» seguinte»:

Hoje: - GONZAGA e FON-
SECA.

- Toda pharmacia aberta
na capital deverá aubmeltcr-ao
á escala de plantão nocturno fl
dc domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signai
visível quc a pharmacia está
promptaa abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias 
"Po-

pular", 
"Laureta'1, 4,BelemH,

"S. Raphaer e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Telegraphos

(Nacional c Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz.

"Pagamentos na Delegacia
Fiscal"

A Delegacia Fiscal enviou-
nos a seguinte relação dos cre-
ditos concedidos á Delegacia
Fiscal deste Estado, aguardan*
do o comparecimento dos inte-
ressados para o devido paga-
mento:
Alcides Gomes Va-

lente, vencimentos
de 1923  100$000

Maria Chagas de O-
liveira Bastos, a-
luguel da casa da
estação telegra-
phica de Saboei-
ro, em 1924 . .. 90$000

Raymundo Estacio
de Sousa, idem, i-
dem, em Limoeiro,
em 1924  180$000

César da Justa Me-
nescal, aluguel da
casa onde funecio-
na a estação tele-
graphica de Batu-
rité, em 1924 ... 180$000

Sigef redo Bezerra de
Figueiredo, ven-
cimentos de 1924. 4:800$000

Alexandrina Sousa
Ferraz, aluguel da
casa da estação
tejegraphica de
Barbalha  90$000

José Carolino de A-
quino, vencimen-
tos em 1923 .... 1:100$001

O mesmo, vencimen-
tos em 1923 ... 233$334

Antônio Paz, ven-
cimentos em 1926 65$000

Antônio Francisco,
vencimentos em
-926  880$000

Felicissimo Barroso,
estação telegra-
phica de Canindé,
em 1924  180$000

Saúde Publica
Na semana de 7 a 13 do cor-

rente, foram inspeccionados,
pelo serviço de extineção á fe-
bre amarella, 17.567 prédios,
dos quaes, 244, encontrados com
focos. Foram ainda visitados
51.344 depósitos em 252 dos
quaes diversos "creavam-se"
mosquitos...

IRACEMA
Não esqueça! E' o nome do

melhor e mais excellente café
desta capital. (105

4''

gn.ii.t.a-*-



IMTRIA--N0VA - 18 dt» lembro de iíiSü 3

•4

METAPHYSICA
BRAZ1LEIRA

)0(

PONTES 
de Miranda, estud&n-

do a nu-i.su evolução, diz, com
muito aeerto, que em José

Bonifácio tivemos um politico
de transição entre o raclonaüa*
mo e a sciencia mas Feijó teve
de voltar 4 emplria para gover*
nar o paiz e com Ruy — o ad-
vogado — vingou o discurso, a
campanha demagógica. Ne-
nhum, — resalta o sociólogo —
retomou a estrada que o mine-
ralogista apontara.

Se jâ nào seguimos, de facto,
o cmpirismo grosseiro porém
menos perigoso da politica co-
lonial, vivemos dentro do mais
exagerado racionalismo em que
as nossas reformas, conforme
observa Alberto Torres, trazem
o cunho de concepções doutrina-
rias, sem o fundo vital de uma
inspiração pratica, filha do lo-
gar e da occasião, e sem o des-
envolvimento ou trabalho de
applicação.

Tem sido assim, guiada por
uma metaphysica racionalista,
a nossa vida politica, principal-
mente a da phase, republicana
em que nos revestimos de um li*
beralismo theorico, sem nos a-
justarmos á realidade ambien*
te.

Esta, naturalmente desprovi-
da da belleza das concepções dos
visionários de 1891, impregna-
dos do romantismo democrático
de Rousseau, teve de reagir pe-
nosameríte, dando-nos esse es-
pectaculo tristíssimo de uma
nacionalidade sem rumo, com-
primida numa formula artificial
e aspirando objectivos inattin-
giveis.

Não tem outra causa o idea-
lismo de Ruy e de Nilo, consub-
stanciado agora na campanha
revolucionaria que emprehende
traçar nova trajectoria á repu-
blica, desviada de sua finalida-
de.

Sente-se, porém, que os seus
"meneurs", possuidos embora
das mais puras intenções, tra-
hem o mesmo espirito daquelles
dois grandes idealistas que, no
emtarito, mais do que os de ho-
je, souberam identificar-se com
a alma nacional. E' que elles
tiveram a consciência dos seus
erros que eram a conseqüência
desse artificialismo politico im.-
posto á Nação.

Sem organização agraria, sem
organização industrial, sem or-
ganização operaria — bases das
organizações politicas com a co-
ordenação das forças economi**
cas do paiz — vivemos a clamar
pela moralização do voto, por
uma bôa organização adminis-
trativa sem os erros e vicios que
deturpam o regimen.

E' o racionalismo desastrado
da nossa politica republicana.

E a metaphysica revoluciona-
ria, em que pese aos bons pro-
positos dos seus chefes, resulta-
rá, da mesma fôrma, improfi-
cua, abstrahida, que está, da
realidade brazileira, de certo,
muito menos bella, muito menos
pura e muito menos nobre.

A Leibniz, que assegurava po- j
der transformar a mentalidade
de um povo em menos de um se-
culo, contrapõe-se Le Bon af-
firmando que a alma de uma ra-
ça representa algo de muito es-
tavel.

A nação brazileira — produ-
cto hybrido de três raças de
mentalidade desigualmente evo-
luida — traz em si todos os vi-
cios dos outros povos, aggrava-
dos ainda com a sua instabilida-

de espiritual o falta absoluta de
uma Infra-eitruotura eeonomi»
ea correspondente a mij^r-es-
truetun iwJltiea que lhe impo»
xeram,

E' uma sociedade dispersa,
sem affinidade ethnlcft, sem in»
tereMOf eommuns organizados,
resultando que "á anarehia eco»
nomlca corresponde a anarehia
politica", como já havia obser-
vado Ingenieros na sociedade
argentina.

Uahi a formação, de cunho
inteiramente caudilhista, dos
nossos partidos políticos.

E os seus erros, com as con-
seqüências inevitáveis sobre a
administração publica, são ad-
vindos da nossa desorganização
econômica que creou essas enti-
dades de "coronéis" do sertão,
estreitamente ligados aos chefes
da capital, erigidos em bandel-
ra dc partido.

Nâo se pôde, porém, prescin-
dir das aggremiações partida-
rias.

DeUas precisa a republica pa-
ra coordenar as suas forças po*
liticas no conseguimento das as-
pirações nacionaes.

Porque de outra forma seria
a demagogia imperando.

Mas, para conseguii-o, deve-
se antes coordenar as forças
econômicas do paiz, dispersas,
desorganizadas.

E para isso mister se faz at*
tendermos á psychologia do nos-
so povo carecedor daquella dis-
ciplina interna, de que nos fal-
Ia Le Bon a propósito do anglo-
saxão. A' sua emotividade ex-
agerada, a esse algo de misti-
cismo que envolve a sua alma
inconstante e irrequieta.

Devemos dar-lhe uma discipli-
na externa creando a religião
do patriotismo com o seu ponti-
fice supremo que, paraphrase-
ando o grande Duce italiano,
possa dizer: "Eu e o meu parti-
do somos dois aspectos da mes-
ma natureza; somos dois cor-
pos e uma alma ou duas almas
e um corpo."

E' certamente de um Musso-
lini brazileiro, com pleno conhe-
cimento da psychologia do nos-
so povo e das suas necessidades
palpitantes, que o Brazil preci-
sa nesta hora grave em que a
republica se encontra numa
phase de transição visando co-
ordenar as suas forças sociaes.

JOSAPHAT LINHARES

SIM & NÃO
*Ptitria'Nmw* dará am*

pia liberdade th pwsamen*
to am seus illustrrs coita'
bor adores; não sr responsa*
bilha, entretanto, pelos con*
eeltoM emítlldos em artigo*
assignados*

• • •

O CASO DA JUNTA COM-

MERCÍAL

Comerem de Preferencia
t»

— os calçados da —"BUS* VENEZA"
(157

Debate-se, na imprensa loeat,
o acto do gonerno estadoal revo.
gamlo parte do regulamento tia
nossa Janta Commerctat.

Censuras — acres ot gamas —•
se hão feito a respeito.

Umas procedentes, outras nôo.
Palpitante o assumpto, inte-

vressando á conectividade, po-
I mo-lo no crisol da nossa aprecia-
j ção, será •—* consoante nossa pro-
j gramma — elevado c, sobretudo,
| sincero, escusando-nos de entrar
\nos motivos subalternos que se
dão como determinante da medi-
da governamental, porque ao sr.
Interventor fazemos a justiça de
collocar cm plano mais elevado
a sua honestidade civica.

O acto revocatorio alludido
não pecca por falta de competen-
cia do poder que. o praticou: o
governo estadoal item at tribuição
para legislar sobfo a organisação
das juntas comtncrciaes. E o
neto, ora incriminado na impren-
sa citadina, c de organisação.

Não ha negar-lhe esla feição.
Quanto, porém, a incongrucn-

cia por que se aceusa o governo
estadoal, esta é palpável. E' evi-
dente. Resalta.

Sc o decreto 19.398, dc lí dc
novembro, dissolveu, no paiz, as
juntas commcrciacs — c isto de.
clara o acto revocatorio alludido— não se compreende como, jána vigência deste decreto, o go-verno estadoal praticasse, actos
tendentes a af firmar a existen-
cia da J. Commer ciai, como o de
adiamento de eleições de seus
deputados.

A' incongruência não escapa o
acto governativo. E não só em
contradicção incorre a medida:
claudica, também, porque con-
sidera as juntas commerciaes co-
mo órgãos deliberativos, quandonão o são e mais — declara in-
cidirem as ditas juntas no dis-
positivo do art. 2.° do decreto
19.398, quando tal modo de vêr
não se justifica em face do pro-
prio texto legal invocado.

E' o que pensamos.
ALONSO MEMÓRIA

torrei! de triste!9j

Somente porque nunca procu-
rou o "Café Iracema", manipu-
lado com o maior esmero.

. (116

II?-?

Tome unicamente, exclusiva-
mente o esoecialissimo "Ca-

fé Iracema"

NOTA — Amanhã focalizare-
mos a necessidade da criação de
uma commissão legislativa no
Estado. :

• * *

reeemos, eomo um auxilia â po*
bresa que atue da pequena agrí*
cultura, a dispensa dos impôs'
tas de tabuleiros, entrada de car*
./<.* na capital ou no município,
e outro* mm* incidentes sobre a
população pid>rr, que lira desses
pequenos negócios apenas o ne-
cessaria para matar a fome e
cobrir a nudes,

t • •

A PIRU&TA DAS DUAS

EVAS

Essa tentativa de aggressão de
que. segundo os telegrammas,
foi victima, cm Montevidéu, o sr.
Maurício de Lacerda, nos deixa
a matutar seriamente sobre
quaes teriam sido as suas causas
e os seus fins.

A primeira vez que o vigoroso
tribuno vae representar, tá fora,
o seu paiz, em plena vigência do
Brasil Novo, eis que lhe surgem
duas Evas c tentam desacatá-lo.

Que haverá ? — pergunta a
curiosidade nacional.

Nós não podemos, não sabe-
mos responder.

O que é certo é que o caso é
estranhosissimo c interessante-
mente lamentável.

» *}';-¦'*>

O COMMUNISMO AHI

FEITAS LIVRES.—DIS-

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

AMADEU
(133— 12 vzs.

PENSA DE IMPOSTOS.

Tem a imprensa citadina sug-
gerido, já, ao sr. Interventor a
necessidade de, a exemplo do
que, desde muito, se pratica nos
outros^ Estados, se crearem, em
Fortaleza, as feiras livres.

E nós, que sabemos quanto de
útil ha na medida, quanto ella
condiz com a economia do povo,
vimos collaborar na suggestão,
reiterando-a, por nossa vez, aos
podéres competentes.

Sabemo-la da attribuição do
município e, appellando para o
chefe do Estado, fazemo-lo, tam-
bem, para o prefeito municipal,
certos de que a nossa suggestão
será de prompto, attendida pa-ra bem do povo.

Ainda com este intuito, enca-

ESTA»

O communismo cm Fortaleza
vae recomeçando a propaganda
em campo livre, embora com as
cautelas necessárias a evitar
qualquer transtorno na obra me-
ticulosa dc Moscou.

Tempo houve cm que se pre-
gava o credo leniniano, aqui.
nas praças publicas, em frente
aos estabelecimentos indus-
triaes, e até por meio dc jornaes
illustrados.

Mas a "União de Moços Calho-
licos" tomou a peito o combate
ao mal que se dessiminava extra-
ordinariamente, conseguindo ai-
cartear, em grande parte, o seu
objectivo.

Os agitadores recuaram, dei-
xaram as praças e foram "traba-
lhar" nos arrabaldes, chegando
mesmo a infiltrarem-se no seio
das classes armadas...

A sapa é mais segura, e assim
sendo, elles vão agindo sob mil
disfarces.

Já ante-hontem, á noite, a ci-
dade encheu-se de boletins ten-
denciosos, lidos com avidez, pela
manhã, nas paredes, nos bondes,
por toda parte, sem que se possa
dizer quem se encarregou de os
distribuir, na profusão em que
foi feito o serviço.

O communismo ahi está,
prompto a entrar em acção.

Ha muito que dizer e muito
mais que fazer em torno do de-
licado caso, e parece já ser tem-
po de se tomarem medidas ati-
nentes a neutralizar-lhe os ef-
feitos...

A policia deve abrir os olhos
e procurar, severamente, punir
os derrotistas do soerguimento
nacional.

Nós, aqui estamos, de arma
em punho.

O que é preciso, porém, é que,
em tempo, se corte o mal pela
raiz.

E doa em quem doer a medi-
da, o governo deve ser impeni-
tente e intransigente no combate
á terrível praga.

Antonieta Alai®
lecciona inglês pratico e theori-
co, a preços módicos, a tratai
de 9 ás 11 da manhã, no Ate-
iier de Indiana Vianna, rua Pa-
rá, n. 2.

(N. 144—diário

Orneii bilhete l

ÜR. MANOEL DO NA&
ODIENTO KKKNAN-
DE8 TAVORA — (Ne
Palácio da PmildenHs*

do Estado)

Tenho biitalhado e batalharei
sempre contra oh males que in-
festam a nowui Fortaleza, qne
cu prezo tanto ou mais que qual-
quer cearense. Nisso, vae gran-
de parte de minha prt*occupaeã<«
funecional.

Ora. com a situação actual
por que se encaminha a Repo*
blica, não ha negar, multo em-
bora — o que me serve de atte-
nuante no momento — norteie
os nossos destinos uma dictadu-
ra gaúcha que, parece, como tu*
do na vida terrena, terá seu fim,
está na alçada dos Interventores
Fcderaes nomeado» para os di-
versos Estados da Federação,
agir dtscricionariaraente tara-
bem, como o faz o poder cen-
trai, afim de que, de vez, sejam
tolhidos os conchavos, disseca-
das as negociatas, dissolvidos os
contractos, federaes, estadoae*?
ou municipaes, tudo, emfim, de-
corrente do regime prostituído e
avacalhado que passou.
. A Revolução quasi nada ha fei-
to de pratico, de real, de positi-
vo.

A sua acção primacial não
tem passado de nomeações, de
pretensos estudos, nada em fa-
vor da collectividade e do rea-
justamento das coisas brasilei-
ras.

Acompanhando a aetnacão
dos novos donatários das pro-
vineias federadas, vejo que João
Alberto, Carlos de Lima Cavai-
cante e Magalhães Barata têm
comprehendido a sua fmicção,
compenetrando-se do seu papel
de dictadores — o exemplo vem
de cima...

Esses srs., atravez os seus
actos públicos, mostram-se com
um pulso de ferro.

"A Justiça não admitte reti-
cencias", já o disse, e urge não
temer conseqüências,' nem agra-
dar ou desagradar quem quer.,

O momento é grave. Só ha
um programma a cumprir: é o
revolucionário, pelo qual tantas
vidas gloriosas se sacrificaram,
muitas deilas suecumbido ao
fragor da batalha. Só ha um in-
teresse em foco: o ievantamen-
to do Brasil, arquejante, paÜi-
do, quasi demente. Só ha vm
ponto de vista a encarar: a nio-
raiidade do novo regime. Por
esse ideal, morreu João Fessôa;
por esse ideal, vive Juarez Ta-
vor a (rebento glorioso da s_a
arvore genealogica); por esse
ideal, batalham todos os brasi-
leiros dignos da pátria que lhes
serve de berço.

Interventor!
Não perca tempo com os "eo-

roneis" q_e o procuram e com
as pérfidas insinuações de falsos
amigos.

O Ceará não pôde continuar
ãs escuras, sem illuminação pu-.
blica, ao Deus dará.

i ATHAYDE HERMES

Galgados para creangas
10$, 12$, 15$, 18$ e 20$

——na«—"CASA VENEZA"
(156.
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$600 uma toalha, pequena, fei-
püda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

(15 sgs.
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O Direilo e o Foro
"<) 

|..tj..-l do iii.i;,i-.l r.itl». «

O <i«* confundir cm um mes*
mo ociitiuncnto o amor do
iin.it,. e o amor dn juütiça.
O direito nâo b nem devo
mr m.iis do que a .• \pn-s-
não da** Ideiaa de ju*»tU;a, a-
pn-si-Ml.ul.is st.h uma Iui ni:t
breve e üonrimi."

FABREGUETTES

I-ATRIA-NOVA — IS dt* DtMUbfO dc 1080

* * *

Superior Tribunal de Justiça

CÂMARA CRIMINAL

Presidência -*- Desembarga*
dor Álvaro de Alencar.

Secretario •— Dr. Vicente dc
Arruda Gondim.

Presentes — Os desembarga*
dores presidente, Silva Moura
(Procurador Geral), Figueiredo

e Sá, Fausüno de Albuquerque
e o desembargador C. Livino de
Carvalho.

Passagens — Do des. Alva*
ro de Alencar ao des. Figueire*
do e Sá — App. Crime n. 434,
do Jury de Iguatu*. Do des. Fi-
guieredo e Sá ao des. Faustino
de Albuquerque, appellação cri-
me n. 4322, do Jury de Iguatu'.

Passaram ao des. C. Livino
de Carvalho os autos n. 4716,
do Jury de Baturité.

Dias pedidos — Pelo des.
Faustino de Albuquerque, appel-
lação crime n. 4347 do Jury de
Baturité.

Diligencias — Pareceres do
des. Procurador Geral, Recurso
de habeas-corpus n. 1641, de
Acarahu', e n. 1675, de Fortale-
za; Appellação n. 4425, do Ju-
ry de Fortaleza, n. 4233, do Ju-
ry de Tianguá.

Dilação probatória
Pelo dr. Juiz Municipal da 2a

vara foram devolvidos os autos
de João Ribeiro de Menezes, ha-
vendo o mesmo magistrado exa-
rado o seguinte despacho: "A-
bra-se a dilação probatória, de-
signando-se dia e hora para a
inquirição das testemunhas ar-
roladas, feitas as diligencias
necessárias."

Formação da culpa
Ainda pelo mesmo Juiz foram

devolvidos os autos de Francis-
co das Chagas Silva, ordenando
o magistrado que se procedesse
á fonnação da culpa em dia e
hora que o. Escri vão designar,
.feitas as diligencias legaes.

Com vistas ao 1.° Pro-
motor

Foram com vista ao dr. 1°
Promotor de Justiça os autos
contra João Lopes do Nasci-
mento, por crime previsto no
art. 303 do Cod. Penal.

Devolução de autos
Pelo dr. Juiz Municipal da 2U

vara foram devolvidos os autos
contra Joaquim Lopes dos San-
tos, por crime previsto no art.'303 do Cod. Penal.

Ainda pelo mesmo Juiz foram
devolvidos os autos contra Joa-
quim Alexandre Ramalho, por
crime previsto no art. 303 do
Cod. Penal.

Ánnunciar em "Pátria Nova" é ter
garantido o seu êxito.

Dr.. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—-sgs.

AlencaríleÉo José de
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA

Estréa -19 de Dezembro -• Estréa
COM A COMEDIA EM 3 ACTOS

ÁS 20 HORAS EM PONTO

in

EXTRAORDINÁRIA CREAÇAO DE
PROCOPIO

Brilhante desempenho de
toda a companhia

A venda avulsa para a estréa come-
ça hoje, das IO ás 17 horas, na

" Confeitaria Gloria "

PREQO CADEIRA ... 9S000

(Imposto de caridade incluído)

N. 147

FESTAS ! ANNO BOM !

8§000 é o preço de uma linda Lapiseira acompanhada
de um Thermometro de superior qualidade na

N. 158 LIVRARIA COMMERCIAL !

ALFAIATARIA AMANCIO
Procurando corresponder cada vez melhor á

confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico, a
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distineta
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de tres mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria

Amando" não temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos méritos de Alfaiataria de l.a
ordem.

Visitem !
Praça do Ferreira, n. 34

(53

£ F» I D E W IWI !
RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

Evita as rugas precoces, tira as sardas e parmos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93—12 v. alt.

y\ ramo porque
todoomuniilo Mia

iTtpm
VICTOR

****. 
Ji i V,"*C**•> I

¦ I •"SKSRf -I
¦¦ ¦ .- " *-' -af»*\

¦ADIO VICTOR R-35

O *••*•• invento .ra.a-
•lanai ¦ !•> Vletor p«r« o
• nn.. da 1931. «.«uatro
«atrai*, blindada». Alia*.
«Jallan.n coiilro fritada.
Macnlfica reprodueçl*.*l.lll>>lmo mar** da po*
gu-ir-. rro-o , .

EXAIWTNE 
e ouça a NOVA Electrola

Victor com Radio para 1931...o
instrumento que lhe proporcionará o
incomparavel Tom Victor, tanto no re-
cepção dos programmos de radio como
na rcproducçúo dos Discos Victor, um
tom completamente livre de distorçõet
—um instrumento que reproduzirá
todas as notas altas, assim como todas
as notas baixas sem modificação abso-
latamente alguma.

Além disto, a NOVA Electrola Victor com Radio lhe
proporcionará um novo meio de diversão... a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua familia... "photographias fui lan-
tes1' que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum dc recordações.
Agora e possivel obter separa-
damente a Electrola Victor com
Radio oa a IVO VA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
e todas as bolsas.

Proteja-se! Somente a Com»
panhia Victor fabrica a Nova
Electrola Victor com Radio.

CASA KOSMOS
Rua Floriano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA
A Nova

iE^Si ¦

Efectrola victor
Ç0 com Radio

NOVA ELE-CTROLA
VICTOR COM
RADIO ílE-57

eom Meohanlimo para
Cru» ar DUeoi em Caia

Bellliilmomorelemeityl*
claiileo italiano. Altura
—1 m. 16 cm. Apparelha.
de radio micro-synclire-*
nlco blindado...eom ti
Nova Electrola e Mecha*
niamo para Cravar Dl*.
cos em Caia munido d*
nm Microphonc.

Preço

(Micro^ynchronico)
VICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANY, INC., CAMDEN, NEV JERSEY, E. U. da A.

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial boa madeira, em pequenos toros, regu-

landa dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: -— Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

FORTALEZA
N. 149

PARA

presentes de Festa e Anno Bom, visitae a vitrine da
LIVRARIA COMMERCIAL, onde encontrareis uma

variada colleçâo de artigos apropriados

N. 162

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS
-¦7..'.. (15 vezes alt.)
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Pelo Nacional Novas denuncias são api-seniadas aa TribunalAuuin-n n^Revolupionai-io-Os con^a-a!m5j-antes Cair-los
ÍTiS-Tr0 Ni>nollnhai Tancredo Gomensoí-o e No-ronha dos Santos solic.lar-am exoneração dos
WmTS,L°-? -<-ue.,ri"--a»-- occupando junto ao Gover-no Pj*oirisoi-jo do sr. Getulâo Vargas - O sí*. Epita-
2ü «uSOa pe9»-essa ao Br-asii - Ordens seve-nas sobre a nossa Fiscaiisação do Porto-Poin-care gravemente enfermo - Outras noticias

S. PAULO, 17-0 "Diário
Nacional* noticia que o advoga-
do Soares Lara decidiu donun-ciar perante o Tribunal Espe-
ciai Revolucionário o ex-senador
Attaliba Leonel, no governo de-
posto tido como candidato á sue- ¦
cessão presidencial paulista, era!substituição ao sr. Júlio Pres-Jtes, como responsável pelos a-1contecimentos políticos, na cida-de de Palmital, em dezembro de

PORTO ALEGRE, 17 — A si-tuação politica do Estado é, nes-te momento, delicadíssima.
Ha previsões pessimistas de'uma possível e breve ruptura noseio da frente única do RioGrande do Sul, separando-se os:

partidos Borges-Assis, como nostempos que antecederam ao mo-vimento da "Ailiança Liberal".
Chegou-se mesmo a annunciar

essa ruptura pois fortes já têmsido as desavenças entre os dois
partidos estadoaes.

O caso em apreço, porém, nes-te instante, parece ter sido re-solvido a contento geral com adesignação do candidato Alfredo
Brenner para intetfdente municipal de Porto Alegre, após umdemorado entendimento entrelibertadores e republicanos.

RIO, 17 — A propósito doDecreto sobre a immigrarão
(que temos commentado ampla-
mente), o sr. Lindolpho Collor,
Ministro do Trabalho, reuniu
cm seu gabinete os jornalistasdesta capital, representantes

dos diversos periódicos aqui
publicados, dizendo-lhes que,com aquella attitude, não quiz o
governo do sr. Getúlio Vargas
fazer politica aggressiva contra
nenhuma nação estrangeira.

Continuando, diz s. s.: "O
Governo tem em mira defender
os interesses brasileiros, pois,como está claro, a medida foitomada dentro dos moldes de li-beralidade, dada mesma a hypo-these de que, se tivéssemos ou-tros propósitos, começaríamos
por fechar os nossos portos, o
que de modo algum fazemos."

RIO, 17 — 0 "O Globo", dehoje, em sua Ia edição, publicauma interessante "manchette",
na qual se acham reproduzidas
as palavras que o sr. Lindolpho
Collor dirigiu á imprensa cario-
ca, e especialmente escriptas pa-ra esse vespertino.

Dita "manchette", salienta
que a nossa legislação social nãose dirige, absolutamente, aoscontrários interesses do Brasil.

RIO, 17 — O Governo Provi-

A PRAÇA

sorio da Republica assignou dois!
decretos mantendo era seus car-1
gos e licenciando pbr tempo in-
determinado sem vencimentos,
os f unecionarios da Câmara e do
Senado Federaes. ,

i
RIO, 17 — Solicij&ram exone-

ração* dos seus respectivos car-
gos, os Almirantes Carlos Fre-
derico de Noronha, Director Ge-
ral do Arsenal de Marinha;
Tancredo Gomensoro, Director
Geral do Pessoal da Armada, e
Noronha dos Santos, Comman-
dante em chefe da Esquadra
brasileira.

RIO, 17 — 0 sr. Getúlio Var-
gas e família, passaram a resi-
dir no Palácio Guanabara.

RIO, 17 — Dizem de Gênova
que o sr. Epitacio Pessoa deve-
rá embarcar, a bordo do "Conte
Verde", em Ville de France, com
destino ao Rio de Janeiro.

RIO, 17 — Foi preso em Ni-
ctheroy o ex-deputado Ncrival
Freitas, que se encontrava fora-
gido desde a victoria da Revo,
lução.

RIO, 17 — 0 sr. José Ameri*
co de Almeida, ministro da Via-
çâo, expediu severas ordens pa-ra o Inspector Federal dos Por-
tos proseguir, com rigor e pies-teza, nas syndicancias determi-
nadas relativamente aos servi-
ços de fiscalização do Porto de
Fortaleza, afim de serem devi-
damente apuradas as irregular*-
dades que houver para conse*
quente punição dos culpados.

RIO-. 17 — Dizem de Paris queé critico o estado de saúde do
sr. Poincaré, encontrando-se ei-
le meio paralytico e havendo
crescente perigo pela superve-
niencia da uremia em seu pri-meiro ataque, sabbado, deixan-
do inutilizado o braço direiro.
Segunda-feira outro ataque pa-

ralysou completamente o braço
I direito.

Os seus médicos affirmam
ser causa da enfermidade o ex-

I cesso de trabalho de Poincaré.
RIO, 17 — 0 "Diário Cario-

ca" publica, hoje, a seguinte"manchette": "O sr. Plínio Ca-
sado deixou de pagar, hontem,
uma letra dc responsabilidade
do Estado do Rio, vencida nesta
praça e de avultada quantia."

QUEM FOI QUE DISSE?

Que o café Iracema não é tor-
rado com o legitimo de Ba.uri-
té? (N. 109

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24
DECRETO 1292

Decretado está. que todo
mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

U M A C A I X A
de papel Diplomata de superior qualidade, com direi-
to a um jogo de Dama completo, por 5$, vende-se na
N. 160 LIVRARIA COMMERCIAL

Cambio
Bk. Mon. Sth. America

Londres
£íew York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Vista 90 d|v
4,3|4 4,13|16

10$400
$408 $404
$470
$545

França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

$400
$455
$532

1$445
2$0Í0
1$070
2$475
5$647

48$454

O PORTO
Itaipu' vi:. .. 26

iDo Norte:
Biboco
Itapagé .... ..
Alte. Alexandrino
Santos
Pancras .. .. ..

19
23
24
27
30

2$025
1$200

50$526 49$870

Cotação da Praga

Frota & Gentil

Londres
New York
França
Portugal
Jtalia
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra •

90d|v
4,13116

Vista
4,3|4

10$400
$420
$465
$560

1$250

50$526 49$870

i

Banco do Brasil
Vista 90d|v

Londres
I-íew York

4.61|64
10$200

Algodão, typo 3, k. 1$800;
typo 5, k. 1$600; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 7$000; de carneiro,
uma 4$500; -caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamono,
n. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca
seo. 20$000; müho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Comte. Castilho- .. ...
Tutoya  .
Boniface ,
João Alfredo
Affonso Penna
Tapajós
Gurupy
Itahité  ."-..
Itapeua

18
18
19
20
20
20
21
22
24

Exportação
| Sabão, algodão, oiticica, óleo, a
I. maior

Sahido a 16, para o sul, o"Campos Salles", do Lloyd Bra-
sileiro, carregou neste porto, pa-ra:

Areia Branca — 35 preg. cxs.
de sabão e 2 fardos de redesj
com 1.082 ks.

Recife — 14 volumes diver-
sos, com 11.193;

Rio — 46 fardos de algodão,
29 ses de fio, 1 fdo. redes, 2 di-
tos folhas jaborandy, 1 cx. me-
dicamentos e 484 ses de oiticica,
com 43.743;

Santos -*-- 8 encap. fio e 28
fds. algodão com 5.490, no to-
tal de 661 vols. com 60.508 ks.

Zarpado para o norte, na mes-
ma data, o "Itapagé", da Comp.
N. de N. Costeira levou:

Para Maranhão —15 fds. te-
cidos, 16 rolos furos e 5 ses. as-
sucar, com 1.708; ao todo, 54
vols. com 3.319 ks.

Total geral da exportação:—
878 volumes com 92.821 kilos.

kilos.

Importação

O "Pirangy", da Comp. Com-
mercio e Navegação, também
sahindo a 16, para o sul, levou
para Rio e Santos 163 volumes— 83 fds. algodão e 80 barris
de óleo, com 28.994 ks.

Fumo, feijão, cerveja, leite, te-
cidos, manteiga, assucar, fa-

rinha, peixe e arroz
Trouxe o "Itapagé", entrada

do sul a 16, 110 rolos de fumo e
mais 27 volumes diversos, com
7.800 kilos, de P. Alegre;

Rio Grande — 19 cxs. con-
servas, 13 bordalezas sebo e 5fardos xarque com 4.253;

Paranaguá — 30 ses. feiião
_- ¦ -1 riJSA ¦

Do norte, trouxe o "Itaqui-
cé", na mesma data, proceden-tes de:

Belém — 220 vigotas madei-
ra, 16 ses. raspa de sola, 29 vis.
diversos, 25 encap. assucar, 20
cxs. prego e 20 barris chopp,
com 72.427 kilos;

Maranhão — 52 fds. tecidos,
15 cxs. drogas e 600 ses. arroz,
com 44.107; no total de 1.287
vols. com 116.534 ks. '

v^-w-i-ll J. . OUV

Santos — 200 caixas cerveja
10 fardos xarque e mais 48 vols.
diversos com 20.506;

Rio — 45 cxs. leite, 163 de
manteiga, 109 de tecidos, 27 de
azeite e mais volumes, no total
de 620, com 33.629;

Maceió — 200 ses. assucar
com 18.000;

Recife —170.ses. assucar, 40fardos tecidos, 40 cxs. enxadas
e mais 121 vols. com 22.228, nototal de 1753 vols. com 108.219

O "Rod. Alves", vindo tam-
bem do norte, descarregou:

De Belém — 370 ses. arroz,
205 cxs. sabão, 13 de.guaraná,
190 ses. farinha e mais 283 vis.
com 47.778 ks.

Maranhão — 54 encapados de
peixes, 85 ses. arroz, e 7 vols.
diversos com 9.153 — ao todo:
1.007 vols. com 56.931 ks.

Total da importação: 4.047
vols. com 281.684 kilos, portan-to, mais 3.169 vols. e 188.863
ks., que a exportação.

B. V. Cearense
No dia 17 entraram na Cen-

trai, 214 volumes com 11.461
ks., e na Marítima, f.346 dts.
com 120.873; sahindopara o in-
terior, 350 volumes com 21.905
kilos.
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SYNMCATO DOS THAHAJ.HA-
DORES GHAPHICOS

RoalilOU-M, domingo, dia 1..
mai» «ma ***i**\u do Syndtealo.

Asiumiu a presidência ti eon-
........ Abdias Freitas.

Udtt « wtta. foi unanimemcn-
le appi-^da.

Foram propostos e accettos
mais os seguintes sócios: Dir-
los Pinto. Cosmo de Oliveira
Moraes, Francisco Lima e Fran-
ciseo .Mareai.

O consoclo Paulino Moraes
falou brilhantemente sobre a
situação dos «raphicos de For-
tnlc-a. appellamlo para que *»s
mesmos se filiem ao Syndicato.

No próximo domingo, haverá
a elciçüo da nova direcloria.

ASSOCIAÇÃO DOS CHAI.F-
FEUHS DO CEARA'

(Sessão ordinária em 12 de
Dezembro de 1930)

Presente os directores Fran-
ciseo Gomes do Nascimento.
Rozendo Anselmo de Lima,
Henrique Diniz; vice-presidente,
Anlonio dos Santos Barreto; 2."
thesourciro Raymundo Barbosa;
1/ secretario, Alfredo Ferreira
de Oliveira e 2.° secretario, Ro-
dolpho Schaumann. foi aborta a
sessão pelo presidente da Asso-
ciação, sr. Theophilo Cordeiro.

Foi lida a acta da sessão ante-
rior, sendo approvada sem de-
bates.

O expediente constou do se-
guinte: Circular da "Sociedade
Beneficente Operaria", da Para-
hyba, communicando a posse da
sua nova Directoria: Idem da
uUnião dos Chauffeurs do Ama-
zonas", avizando a mudança da
sua sede social; uma carta do dr.
Raymundo Gomes de Mattos, ad-
vogado da .\ssociação, commu-
nicando a sua retirada têmpora-
ria, para o Rio de Janeiro e a-
presentando para substitui-lo no
logar, o dr. Ubyrajara Coelho
Negreiros, e uma proposta para
sócio do sr. Antônio Moura dè
Albuquerque, que foi acceita por
unanimidade.

Prestou compromisso perante
a Directoria, o sócio acceito na
sessão anterior, sr. Antônio de
Paula Lima.

Dada a palavra, uzou delia o
sócio Raymundo Barbosa, pe-

dlndo qno fosse lubmottlda a
discussão, a carta do dr. Gomes
de Mattos, na parte em que a-
1-reseutu um seu substituto.

Discutido o assumpto, ficou

j resolvido pela Directoria e por
1 proposta do soelo Antouio dot.

j Santos Barreto, que, em vez do
jdr. Ubyrajara Negreiros, apre-
sentado pelo dr. Gomes de Mat-
los. fosse convidado o dr. Rena-
lo Vianna para substitui-lo na
•.ii.. ausência. Esta medida foi
tomada, devido a Associação de-
ver grandes obséquios aos mes-
mo sr. dr. Renato Vianna, por
serviços prestados gratuitamen-
le em auzeneias ligeiras do dr.
Gomes de Mattos.

Foi nomeada uma commissfio
composta dos sócios. Antônio
dos Sanlos Barreto. Henrique
Diogo e Raymundo Barbosa, pa-
ra fazer sciente ao dr. Gomes de
Mattos e dr. Renato Vianna.
desta resolução da Directoria.

Uzou da palavra 0 sócio Al-
fredo do Oliveira, pedindo para
que a Associação se dirigisse ao
sr. Prefeito Municipal, alim de
tratar dc interesses da classe.
Ficou designada uma comuns-

jsão composta dos s-ocios Theo-
; phiio Cordeiro, Henrique Diniz

e Alfredo F. de Abreu, para fa-
I lar com o dr. Prefeito Munici-
pai.

Continuando com a palavra, o
mesmo sócio, reclamou contra o

I fechamento da bomba de gazo-
! Una ás 20 horas.

O sr. presidente chamou a at-
i tenção do encarregado da bom-
| ba durante a noite, afim de que' a mesma permaneça aberta até
!ás 21 e meia horas.

O sr. Raymundo Barbosa,
j communicou que o sócio José de
I Lima dos .Santos, se acha resta-
Ibelecido e foi soecorrido até o
dia 3 do corrente.

í O sócio Pragildo Moreira Fi-
I lho, pagou as suas mensalida-
j des atràzadas no dia õ deste mez.
I O sócio João Alves de Lima,
avizou que se acha desemprega-

jdo desde o dia 1.° do corrente.
O sr. presidente coinmui-icoi.

Ique a despesa com a construc-
! 
ção do prédio da sede. social, at-

í tingiu até o dia 6 deste'31:802$830.

; E não havendo mais nada a
: tratar ficou suspensa a sessão.

ADVOCACIA

RENATO VIANNA

ALONSO MEMÓRIA
Causa» eiveis, eomiuer-

ciaen e crlminae» em
todo o Kstado

Reducejio deste Jornal, de
8 áa U e 18 ás 17 horas.

Teleolione. 25 -

BENEFICENTE OA SANTA CASA

Está convocada para hoje,
ás 16 horas, uma reunião da
"Beneficente da Santa Casa de
Misericórdia".

A essa instituiqâo foram of-
ferecidas pelos s._. Abreu, 0-
liveira & O, proprietários da
padaria "Lisbonense", 17 kilos
de torradas, destinadas aos in-
digentes ali internados.

Mv .L fpgf /
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VIRTUDES
ADMIRÁVEIS
"PURGANTE
REFRESCANTE

DESIMFECTANTE"

A "CASA VENEZA"
nâo fabrica calçados no

Estado
VENDE OS DO RIO DE

JANEIRO (153

O seu annuncio aqui é a certeza do
eeu commereio prosperar.

Lembre-se quo o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

ALMANACK BERTRAND
PARA 1331

PREÇO ...... 6$00(
na LIVRARIA COMMERCIAL

N. 163

Credito Mutuo Predial
- DE -

CHAMES & CQMPANHBA

PARA SERVIR A PÁTRIA

Hontem, cedo, desfilou pelas
ruas de Fortaleza, puxada pela
respectiva banda de musica, a
turma de apprendizes da Esco-
la de Marinha que se destina á
Escola de Grumetes. do Rio.

A marujada — devidamente
equipada — ao som das mar-

jchas marciaes, lenços brancos
1 desfraldados, accenava á popu-
lação, exprimindo, vibrando de
enthusiasmo, o seu adeus sau-*
doso.

Exceilente negocio
COMPRAR-SE NA

Ph ar ma cia C_uzUe-mel.-a
-Optim-o sor*tiií__e_i4©, BmeSSicres preços-

(N. 51-30 v. seg.)

Ao Commereio e ao Dr

!¦¦»t

Communicamos a todo o publico e muito espe-
cialmente ao commereio de Fortaleza e aos nossos
amigos que, nesta data, transferimos ao senhor S. L.
Pedrosa, nosso ex-socio, a carta Patente n.° õl do
CLUB DE SORTEIOS "BÔNUS FORTALEZA",
cuja escriptura foi lavrada em notas do Escrivão Dr.
Francisco Ponte, em data de 26 de Novembro de 1930.

Assim, nenhuma ligação temos mais com o refe-
rido Club de Sorteios, permanecendo, apenas, com o
nosso antigo Escriptorio de Commissões, Represem
tações e Conta Própria, á Praça do Ferreira n.° 216

;(altos da Casa Pratt).

Fortaleza, 16 de Dezembro de 1930.

COSTEIRA BARREIRA & CIA.
N. 150

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-

TEIOS DA AMERICA DO SUL

- 200:000$000
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil

A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das

importâncias contribuidas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso

181000!
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASAVENUS
(131—lOsgs.'

_____

Apólices Estaduaes de

s

-)o(-

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS

No Cartório de Orphãos, á
Rua Barão Hio Branco- 202,
vendem-se apólices estaduaes
de 10QSQ00.

(101—sgs.*

-)o(-

EDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAÜBSTâS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO

FILIAL EM FORTALEZA

lua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ-MAR AN HÃO

0 verdadeiro sabor de
nm cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma chica-
ra do aeclamado "Café írace-
ma»»

(113

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112

______

__.'¦*
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O DIA DA ELEGANC3A

CARNKT DA SEMANA

Demoiselte Alba Campello
(Simplicidade)

Domingo, no Moderno c a-
venida 7:

Gutomar CaruaUw, Zaira
Carvalho, Alba Veríssimo, Ire-
ne Accioly, Juju liorges, Maria
José Alcides, Zilda Meger, An-
nette Teixeira, Carmen Tei-
xeira, Elsa Amaral, Walda
Gomes, Dolores Rôlla, Dulce
Gomes, Dalme Rcnevolo c Ma-
rineuse Ponte.

Footing de hontem:
Na praça Thomaz Pompeu.

Houve musica e affluencia da
qual destacamos alguns no-
mes. Os jogos de água tonifi-
cam a alegria, salpicando-a dc
bolhas tréfegas que se espar-
gem como estrellas liqüefeitas.
A outra estrellinha, a lirica, a
intencional, é que sc of fusca:
não é das infallivcis e persis-
te na indecisão.

Até quando ?...
S. F.

• • •

ANNIVERSARIOS

D. Yára Cordeiro — Teve,
hontem, o seu natalicio, a sra.
d. Yara Cordeiro, elemento pre-
stigioso Be nossa elite social e
esposa do digno conterrâneo sr.
Antônio Carlos Cordeiro, esti*
mado auxiliar da casa Frota &
Gentil.

Pelo justo motivo a anniver*
sariante se viu cercada do cari-

que ao veHfiearam ainda da par*
te úaa relações Uo digno casal,
expressas de modo captlvante o

1 envolvente a que com um sem
inúmero de gentilezas o mesmo
retribuiu.

Ante-hontem: — As exmaa.
sras. d.d. Ellxa Santiago Perei-
ra Guerra, esposa desvelada do
sr. Christovam Waldemar Pe*
reira Guerra, digno escrivão do
Superior Tribunal de Justiça;
Victoria Carneiro, esposa do sr.
Joaquim Carneiro; Annita
Coelho Catunda, esposa do sr.
Raymundo Coelho Catunda; as
stas. Zelia Borges, Affonsina
Soai e Gertrudes Barreira; as
meninas Albertonar, filha do
sr. Leopoldo Soares da Costa, o
Maria Helena, filha do sr. Jo-
sé Olympio da Rocha.

Hontem: — Os meninos Car-
los Moacyr, filho do sr. Miguel
Braga, e Fernando Weyne, filho
do sr. Antônio Clementino.

Hoje: — O joven Edson Ca-
bral, alumno do Collegio Militar
e filho do sr. Manoel Cabral,
funecionario dos Telegraphos.

O garrulo pirralho Wal-
zenir, querido filhinho do sr.
Francisco Cyrino dos Santos;
impressor desta folha, e de sua
digna esposa, d. Raymunia Ju-
nior dos Santos.

VIAJANTES

Jacy Magalhães — Volveu a
esta capital, onde o envolve o
apreço de innumeros amigos, q
distineto conterrâneo sr. Jacy
Magalhães, acadêmico dé Medi-
cina em São Salvador.

Tendo de viajar para a
capital da Republica, passagei-
ro do "Rodrigues Alves", apre-
sentou-nos hontem as suas des-

nho das pessoas da familia The-- pedidas o joven intellectual Hal-
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ophilo Cordeiro, demonstrações ley Castello Branco.

Liquidação definitiva de Sedas
Os proprietários da CASA VENUS, resolvendo li-

quidar a secção de sedas, vão vender as mesmas por
preços de verdadeira PECHINCHA. Para isso cha-
mam a attenção do respeitável publico para a optima
oceasião que se lhe offerece; outrosim, todos os arti-
gos são novos e absolutamente garantidos.
Crepe Georgette, especial, liso, cores sortidas, de 20$ por 16$000

22$ por 181000
20$ por 16$000
25$ por 20$000
32$ por 26$000
28$ por 22$000
35$ por 27$000
40$ por 32$000

22$ por 18$000
20$000 por 16$000#

NÃO
JOGUE FORA AS SUAS

MEIAS, LEVEM

N'"A Cearense"
QUE SERÃO CONCERTADAS.

(83—6 vssgs.

>• ••
" Radium
•» Mongol" Setim

estampado
)*

liso
5»
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" branco ou preto" branco-mar. e preto" preto, o mlh. da praça
Seda listada (Toile de soie) para camisas e

vestidos; lindos padrões•CREPE GIVRE'

SEDA LAVAVEL, BRANCA, EM TODAS AS ESPES-
SURAS E A PREÇOS ESPECIAES.

CALÇAR COM ECONOMIA
e bom gosto — só na"CASA VENEZA"

(152

_i^^m J. A. Teixeira Júnior
AGENTE DA

SUL AMERICA

Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon*
stituinte, o legitimo "Café Ira-
cema". (115

¦: i < m

idas "Casa Uenus"
N, 130

CHAPÉUS, CAMISAS,
PYJAMAS, CUECAS

E CHAPÉUS PARA SENHORAS
NÃO COMPREM SEM PRIMEIRO VISITAR A

CASA PROGRESSO
232—RUA FLORIANO PEIXOTO—232

FORTALEZA
(2 vezes)

BOA
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a

"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 v. sgs.

LENHA ;
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12S500
Informações na

Casa "OVERLAND"
101, Rua 0. Rio Rranco, 101

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

prevalecendo-se da magnífica opportunidade da
passagem das

Festas do Natal e Anno Bom
que se approximam, toma a liberdade de repetir

a seguinte phrase:
"UMA APÓLICE DA SUL AMERICA é o mais

precioso presente para a familia".
E offerece os seus serviços para effectuar

seguros, pedindo para isto a preferencia

RUA D. BARBARA DE ALENCAR, 37

CAIXA POSTAL N. 87

CE ARÁ—FORTALEZA
(N. 86—3 alts.

(FcnM íorm Tort.)
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0 arrofado vôo italiano Italia-Brasil—12 gigantes hydroplanos sob o
*«jP *Z9 a/ ,

commando do General Balbo—A revolução na Hespanha—0 estado
de saude de Pcincaré—Outras informações

PALCOS E TELAS
-)o(-

THEATROS
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INTERIOR

Estreará amanhã, no .Theatro
"«José dc Alencar", a Com-

p.ii.hi.i de Comédias
"Procopio Ferreira"

Figura notável no scenario ar-
tistico brasüeiro, Procopio Fer- , • l0 ,7 *_ Acüvam-se os pre-
reira logrará, certamente, o exi- parativOB para a realização de
to da temporada que vae reali*; Jjma grande festaf por oceasião
z*11* aQui* ' da chegada do sr. Epitacio Pes-

Pela primeira vez, pudemos a* ^- actualmente em Paris,
deantar, Fortaleza hospedara; K10t 17 _ Embora annuncia-
um elenco admirado pelas mais do que era pubnca a sessão dei
cultas platéas do paiz e de Bue* hoj*e do Tribunal Revoluciona- ;
nos-Ayres. I ri0j ass-m na0 aconteceu. Os|

Basta dizer que Procopio e representantes da imprensa, que'
sua companhia têm a sua esta

.. •— 1 1

sobri*salentes, perfazendo a flo*
«lha um total de quatorze ap*
parelhos.

MADRID, 17 —* Informações
de Barcelona, via Cerbere, di-
zem que augmenta considera-
velmente a greve, que provocou
o irrompiménto do movimento
de rebellião hontem verificado

Isso provocou sério conflicto,
tendo sido expulsos das fileiras
revolucionárias os autores de
tão infame e sórdido attentado,
no geral constituído de rapazo-
Ias.

Movimento do Porto
O paquete "Campos Salles",

sob o commando do sr. José Ri-
beiro, calando 3.041 toneladas
e com uma equipagem de 78 tri-
pulantes, entrado do norte no
dia 16, recebeu aqui os seguin*
tes passageiros:

1* classe — José Jayme Bene-
vides, para Recife, e Raymunda
Mendes Bandeira, para o Rio
de Janeiro;

Z* classe — Cléa Pereira Sa-

bilidade na capital da metropo-
le, onde sobejam theatros e on-
de nada mais variado que a arte
de Molière e Shakeaspeare.

Conhecemos, pessoalmente,
Procopio e a maior parte dos ar-
tistas que o acompanham. Eis
por que vaticinamos o seu sue-
cesso, certos de que o Ceará, a

compareceram para assistir a
sessão, foram informados que a
reunião seria secreta para dis-
cussão do regimento interno do: pações habituaes

Na lucta um dos malfeitores,
em conseqüência dos disparos,|boya, para o Rio de Janeiro;
teve morte instantânea.. 3* classe — 90 alumnos da Es

em toda a Hespanha, que se es-1 HENDAYA, 17 (Hespanha) j cola de Aprendizes Marinhei
tende já ás populações opera- - Noticiam de Lisboa que Ra-ros deste Estado,
rias das proximidades.

Aqui, em Madrid, reina ab-
mon Franco, general Dueipo
Dellano e Pablo Rada tiveram

em

o • •

soíuta tranqüilidade, entregan- ™a aterrissagem forçada
do-se a população ás suas oceu- j Montigo, devido a falta de com

Tribunal.

EXTERIOR
ORBETELLO, 17 (Italia) —

terra hospitaleira por excellen- j Acaba de alçar vôo a esquadri-
cia, não se furtará a applaudir j lha aérea sob o commando do
um dos maiores senão o maior j general Balbo e composta de
actor brasileiro.

BILBAO, 17 (Hespanha) —
A cidade continua em plena paz.

Os elementos Conservadores
publicaram um manifesto, que
distribuíram nesta cidade, no
qual solicitam ao povo reagisse
este contra a greve. •

MADRID, 17 — Conforme no-
ta divulgada pelo Ministério da

CINEMAS

doze gigantescos hydroplanos
| para vencer a primeira etapa do I Guerra, o governo declarou que,
grande raid Italia-Brasil, que é \ na cidade de Gijon, um grupo
Carthagena. j de revoltosos penetrou na egre-

Os films de hoje O itinerário até ao littoral | ja dos jesuítas e depois de ter
MODERNO: brasileiro, será: Kenitra, Villa! apedrejado as janellas do mos-

A's 7 1J2 horas Cysneros, Bolama, de onde atra- j teiro que lhe fica visinho, pro-"Ouro Redemptor" — Pru- vessará directamente o Atlanti-j moveu formidável incêndio, ser-
ducção cantada e sonora, da | co até Natal, no Brasil. j vindo-se para isso dos bancos,

O general Balbo, alguns mi- j cadeiras e outros moveis do
nutós antes da partida, incorpo-1 templo religioso.
rou mais dois apparelhos á es-1 Sacrilegamente atirou duas
quadrilha, que conduzem peças imagens á fogueira.

Metro Goldwyn Mayer, com
linda Renée Adorée.

MAJESTIC:
A's 7 horas

"Lucros e perdas" — Interes-
sante film em 7 actos, com Ge-
orge Lewis e George Sidney.

POLYTHEAMA:
A's 7 horas

"O Valle dos Gigantes" — 7
grandiosos actos, com Milton
Sills e Doris Kenyon.

bustivel
MADRID, 17 — Nos dois ul

timos dias em que mais se evi-
i denciou o ataque das forças
'sublevadas, com o intuito de
desthronar o Rei Affonso XIII,
muitas aldeias proclamaram a
sua independência, constituiu
do-se em Republica.

Entre essas, contam-se as
províncias de Huelza, Castille-
jos, La Puebla e Degusman, re-
giões onde se exploram minas de
ferro, hasteando-se as bandeiras
revolucionárias republicanas nas
câmaras municipaes.

Acto continuo, era proclama-
da a republica em cada munici-
pio.

PARIS, 17 (França) — O sr.
Poincaré, que ha dias se encon-
tra acamado, passou a noite
tranquillamente.

"Rose Marie" — Primoroso
fílm da Metro Goldwyn com a baixatrizes da graça

Natal dos Pobres
-)o(-

A' nossa redacção veio, ho-
je, uma commissão composta
das gentis senhoritas Maria A-
lice de Castro, Luzanira Olivei-
ra e Therezita Gonzaga — em-

- solici-
formosa Joan
mes Murray.

Crawford e Ja-

CENTRO:
A's 7 1|4

"A Maravilhosa Mentira" —
11 actos da "Ufa".

S. JOSÉ':'

A's 7 horas"O Valle dos Gigantes" — 7
• .i..e  T.T-1-'- ^-llc.
iãvi/uS UUJ.I1 J.VÍ1ÍLUXÍ Oilifa.

JtECkEIO:
A's 7 1|2 horas"Rose Marie" — Uma jóia da

Metro Goldwyn com a formo-
gissima "estrella" Joan Craw-
ford e James Murray.

MERCEEIROS:
A's 7 1|4"O Trapaceiro" — 7 actos

com Barbara Kent.

tar o nosso concurso em prol
das kermesses promovidas pe-
Ias Conferências da Sociedade
de S. Vicente de Paulo, em fa-
vor do Natal dos Pobres.

Ditas kermesses, que se effe-
ctuarão no Parque da Indepen-
dencia nas noites de 21, 22, 23
e 24 do corrente, têm attrahen-
te programma (barracas, lapi-
nhas e outras attracções).

Já viu um annuncio tão módico e
tão bem feito como o que "Pátria
Nova" pubüca?

USAR O
COLLARINHO

E' symbolisar o homem
intelligente

A' venda em todo o Brasil
N. 81

O paquete 
"Rodrigues Alves",

commandado pelo sr. Gaspar
Martins, com a tripulação de 68
homens e calando 1.555 tonela-
das, entrado hontem, do nortef
ás 7 e sabido ás 14 horas, rece-
beu os seguintes passageiros:

Ia classe — João Pereira Bel-
lo, João Cavalcante Albuquer*
que, capitão-tenente Leonel Bas-
tos, Mana Luiza Bastos, José
Alberto Bastos, Wanda e Altaii
(menores), para Natal; Noemia
Quintella, para Maceió; Carmen
Bauhyri, Francisco Bembem,
Egdyo Brasiliense Hollanda, An-
tonio José Cerqueira, Arnaldo
Barbosa Coelho, Josepha Cu-
nha Coelho e Maria, Arnaldo a
Clodomiro (menores), para Re*
cife; Ir. Timbau Domingues,
para Bahia; para o Rio de Ja-
neiro, Manuel Ricardo Hollanda
Júnior, Maria Oliveira Hollanda,-
Margarida Hollanda, Cezar 0
Maria (menores), Raymunda
Madedo, Dina Macedo, Lygia
Macedo, Déa Macedo, Maria Lo*'
pes, Icanhoe (menor) e o dr.,
Eurico de Macedo;

2a classe — Leoncio Botelho
e Francisco Chagas Ferreira*

para o Rio de Janeiro;
3n classe — Francisco Macha-

do Sá e Maria Ferreira, para
Natal; Cicero Mendes Salles é
Leopoldino Costa Figuerôa, para;
Cabedello; João Farias de Sou-
sa e Alfredo Beni para Recife;:
para o Rio de Janeiro, Francisco
Paulo Vianna, Gonçalo Ferreira
Lima, Antônio Rezende {Silva,
Antônio André Costa, Lourivaí
Carvalho, João Rodrigues Vian*»
na e Ricardo Gonçalo Silva.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.
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MERCEARIA DE V ORDEM

VENDE OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS

RUA B. RIO BRANCO, 236
PHONE — 424

(N. 2 — 5 vs

PAPEL

para cartas em lindos estojos, para presentes de festas
e anno bom, visitae a exposição da vitrine da

N. 161 LIVRARIA COMMERCIAL
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